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INTRODUÇÃO: A Síndrome da Rubéola Congênita (SRC) é uma patologia congênita, decorrente da infecção pelo vírus da Rubéola durante o período gestacional1. A infecção na gravidez acarreta inúmeras complicações para a mãe, como aborto e natimorto (feto expulso morto) e para os recém-nascidos, como malformações congênitas (surdez, malformações cardíacas, lesões oculares e outras) 2. OBJETIVOS: Abordar, através de registros na literatura, sobre a síndrome da Rubéola congênita, enfatizando a importância do reconhecimento precoce da patologia e o papel do enfermeiro perante as medidas de prevenção. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura (RIL). Para o estudo foi realizada uma revisão bibliográfica de livros, artigos científicos, dissertações e teses disponibilizadas no Scientific Electronic Library (Scielo), Bireme, Biblioteca Virtual em Saúde (BVES) e no site do Ministério da Saúde, como o PORTAL BRASIL entre os anos de 2013 a 2018, nos idiomas inglês, espanhol e português e com os seguintes descritores: Rubéola, Congênita e Sarampo Alemão. RESULTADOS/DISCUSSÃO: Os resultados encontrados na presente pesquisa sugerem que a vacinação é a única maneira de prevenir a Síndrome da Rubéola Congênita campanhas de vacinação em mulheres de idade fértil, visitas domiciliares e palestras na comunidade para esclarecer sobre a doença, a gravidade de infecção intrauterina e a importância de medidas de controle, constituem-se, portanto um grande desafio para os profissionais de saúde enfatizando principalmente a enfermagem pelo seu caráter holístico desenvolver cuidados que possa proporcionar a qualidade de vida e saúde de mães gestantes deixando-a isenta de riscos através de ações articuladas no âmbito de promoção e prevenção dos fatores desencadeantes.  O profissional de enfermagem exerce papel importante na assistência ao pré-natal, logo na primeira consulta do pré-natal, a sorologia para rubéola deve ser solicitada afim buscar o quanto antes a detecção precoce. 3,4 CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim é importante que os profissionais de saúde, principalmente o enfermeiro tenham conhecimento quanto a identificação e notificação de um caso suspeito que seja essencial para continuar mantendo o vírus erradicado do País, enfermeiro atua na prevenção de agravos para a gestante e o feto durante o pré-natal. Contudo, percebe-se a necessidade de intervir na assistência à mulher em idade fértil na busca por imunização contra rubéola, a fim de evitar a rubéola congênita e todas as consequências diretas ao feto, o enfermeiro pode atuar na busca ativa das mulheres em idade fértil na sua área de abrangência para acompanhamento, orientação e incentivo à vacinação contra a rubéola. Assim, o cuidado sistematizado do enfermeiro a essa paciente contribui efetivamente para a prevenção e tratamento da SRC.
Descritores (DESC): Rubéola; Congênita; Sarampo Alemão.
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